Biografia de Aquilino Ribeiro

· Em 13 de setembro de 1885 nasce, em Carregal de Tabosa, concelho de Sernancelhe, Aquilino Ribeiro. 
· É batizado em Alhais.
· Em 11 de março de 1895 vai residir com os pais para Soutosa, concelho de Moimenta da Beira.
· No dia 10 de julho entra para o Colégio da Lapa.
· Em 5 de outubro de 1900 transita para o Colégio da Roseira, em Lamego.
· Em 16 de junho de 1902 vai estudar filosofia para Viseu.
· Em 16 de outubro entra no Seminário da Beja e frequenta o curso teológico. Aí faz o primeiro ano e parte do segundo. Depois é expulso por não respeitar as regras do Seminário.
· Em meados de 1904 regressa a Soutosa.
· Em 1906 vai residir para Lisboa e publica os seus primeiros artigos na “Vanguarda”. Começa a redigir o romance “ A filha do jardineiro”;
· Em 1907 dá-se uma explosão no quarto onde Aquilino habitava. Aqui ela guardava os caixotes de explosivos pertencentes a alguns membros da Carbonária, grupo de Republicanos que queriam tomar o poder pela força. É preso e levado para a esquadra do Caminho Novo.
· Em 12 de janeiro de 1908 evade-se da esquadra de Caminho Novo, vivendo escondido em Lisboa durante algum tempo.
· Em maio desse ano segue clandestinamente para Paris no Sud-Expresso. Mora em Paris 6 anos, convivendo com artistas e escritores.
· Em 1910 regressa a Portugal, após a proclamação da República;
· No mesmo ano regressa a Paris onde frequenta a Faculdade de Letras da Soborna.
· Em 1912 vai viver para Berlim na Alemanha e depois muda-se para Patchin.
· Em 1913 casa na Alemanha com Grete Tiedemann e regressa a Paris. Escreve e publica o seu primeiro livro “ Jardim das Tormentas”. Em 1914 nasce o primeiro filho, Aníbal Aquilino Fritz Ribeiro.
· Regressa a Portugal nesse ano, com a eclosão da 1ª Guerra mundial. Fica a viver em Lisboa e dá aulas no Liceu Camões. Colabora na Revista Seara Nova. Em 1919 publica Terras do Demo e vai trabalhar para a Biblioteca Nacional como bibliotecário.
· Até 1927 vive em Oeiras e publica diversas obras, entre as quais “Filhas da Babilónia”, “ O romance da Raposa”, “Andam Faunos nos bosques” e o Malhadinhas”, entre outros. 
· Nesse ano foge para Paris por estar implicado na revolta contra a Ditadura militar.
· Ainda em 1927, regressa a Soutosa clandestinamente e falece a primeira mulher.
· Em 1928 é preso e vai para o presídio do Fontelo, em Viseu.
· Em 1929 regressa a Paris onde casa novamente com  Jerónima Dantas Machado, filha de Bernardino Machado.
· Nesse ano segue para Ustaritz, no sul de França e depois para Baiona. Aí nasce o seu 2º filho, em 1930.
· Em 1931 vai viver para a Galiza, primeiro em Vigo e depois em Tui.
· Em 1932 entra clandestinamente em Portugal e vai viver para Abravezes, em Viseu.
· No fim do ano volta para Lisboa. Vive aí até 1951, publicando muitos livros
· Em 1952 desloca-se ao Brasil, onde recebe diversos prémios.
· Em junho desse ano regressa a Portugal, a Lisboa e continua a publicar diversas obras. Torna-se membro da Academia de Ciências de Lisboa e é proposto para o prémio Nobel da Literatura.
· Em 1961 desloca-se a Londres por motivo de doença.
· No mesmo ano regressa a Paris. Em 1962 nasce a 1ª neta a quem dedica o “Livro de Marianinha”.
· [bookmark: _GoBack]Depois volta a Lisboa onde vive até 1963, onde morre no dia 27 de maio.

